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"Vocês têm certeza de que querem fazer isso?" Darius Bloodhawk, o mestre dos jogos e treinador de gladiadores, tentou expressar seu descontentamento com esse desafio, tão próximo da próxima rodada de combates. Dois homens estavam de pé na areia do fosso de treinamento. Ele olhou primeiro para o gladiador mais corpulento e depois para seu oponente mais esguio e jovem.


O rapaz deu de ombros, como se nada daquilo importasse. "Vou dar a Grak mais uma chance de se desculpar".


As palavras ecoaram suavemente pelos campos de treinamento de Ironhold enquanto os dois gladiadores se encaravam na arena. As feições do jovem eram magras e famintas, com o cabelo escuro preso para trás. Seus olhos azuis pareciam perfurar a alma do homem que o havia insultado, bem como a sua família. Não que a magia mental fosse seu dom especial.


"Retirar o que eu disse?", perguntou o homem maior à sua frente, com uma gargalhada. Ele era um verdadeiro urso, com o torso nu exibindo músculos e cicatrizes. "Por que eu faria isso, se cada palavra foi sincera? Você é um diletante, não um guerreiro de verdade. Só está aqui por causa da sua família, seu pai covarde e sua mãe rameira. Você não merece estar aqui. Vou lhe fazer uma proposta. Ajoelhe-se e implore para me servir. Pode esfregar óleo nas minhas costas nos banhos".


"Então parece que terei que fazê-lo pagar com sangue", disse o jovem. Ele se dirigiu a uma prateleira de armas e pegou uma espada em forma de folha feita de ferro afiado. O homem maior escolheu um martelo.


Darius suspirou. "Uma luta dessas deveria ser no coliseu, não aqui."


Deveria mesmo. Deveria haver o rugido da multidão e as apostas dos nobres. A luta deveria honrar os deuses de Aetheria e ser presenciada pelo imperador. Mas ele não iria impedi-la. Podia ver os outros gladiadores reunidos ao redor do fosso de treinamento, ansiosos pelo início. E não apenas os gladiadores. Havia os escravos que serviam a comida e aqueciam suas camas, os guardas que os mantinham sob controle. Havia até mesmo alguns patronos nobres, capazes de comprar acesso a Ironhold para se divertirem com seus gladiadores favoritos.


Todas essas pessoas eram perigosas, a maioria delas escravas, consideradas indignas de serem cidadãs plenas. Muitos eram ex-criminosos; alguns apenas gostavam tanto de lutar que se submeteram às cinco temporadas de violência necessárias para conquistar a liberdade. Até mesmo os gladiadores livres provavelmente exigiriam violência. E, é claro, em Aetheria, a maioria possuía magia.


Às vezes, o sangue precisava ser derramado para manter todos sob controle. Às vezes, eles precisavam ser lembrados do que era aquele lugar, que Aetheria era um reino de força e magia, e até mesmo seus deuses exigiam sangue.


"Muito bem", disse ele. "A luta está autorizada. Comecem."


Os dois se movimentavam em círculos, cada um esperando por uma brecha. No coliseu, teriam armaduras para garantir que a luta durasse mais tempo. As multidões gostavam de sangue, mas queriam sentir que estavam recebendo o valor do seu dinheiro. Aqui, dessa forma, os combatentes não tinham essa proteção. Contavam apenas com suas habilidades para se defender.


De certa forma, Darius refletiu, era um confronto clássico. Força contra agilidade, técnica apurada contra força bruta. Não que ele permitisse que alguém não fosse treinado em Ironhold. Todos que vinham para a grande fortaleza-prisão que abrigava os gladiadores eram obrigados a aprender as habilidades necessárias. E, é claro, havia a questão de seus dons mágicos a ser considerada.


Todo o Império Aetheriano foi construído com base em tais dádivas. Essa era a razão pela qual uma pequena cidade, Aetheria, tinha sido capaz de alcançar e conquistar tanto. A magia flu��a em ondas a partir da pedra que os deuses lhes haviam concedido, abrigada em seu grande templo. Muito mais pessoas da cidade tinham pequenos talentos mágicos do que não tinham. Até mesmo alguns no império mais amplo possuíam tais habilidades. Essa era uma das primeiras coisas que os soldados de Aetheria procuravam nas terras que conquistavam.


Os guardas em torno de Ironhold certamente o faziam, pois era necessário conter tantos gladiadores poderosos.


É claro que isso tinha um papel importante nos jogos.


O homem menor atacou primeiro, girando em torno de seu oponente, golpeando baixo para que o homem grande tivesse que recuar. Ele abriu um corte no braço do homem maior, que rugiu como um touro. Ele balançou o martelo, mas o homem menor esquivou-se, com um sorriso no rosto. Não era segredo que ele se deliciava com aquilo, que era a única razão pela qual estava ali.


Ele continuou se movendo ao redor do homem maior, com uma graça quase predatória, como um leopardo perseguindo sua presa. Golpeou novamente com a espada, fazendo outra incisão, quase cirúrgica, na coxa do homem maior. Os gladiadores e escravos que assistiam soltaram um rugido de aprovação, enquanto o homem maior emitia outro som de dor. Era assim que eles eram treinados para lutar: de forma letal, mas também trabalhando para o entretenimento da multidão a cada movimento.


Mais uma martelada veio, e mais uma vez errou o alvo, mas bastaria um único golpe para encerrar a luta. Qualquer pancada quebraria ossos e incapacitaria o homem magro. Então, o gladiador corpulento estaria livre para acabar com ele. Provavelmente de forma lenta, dada a animosidade da luta. Por enquanto, no entanto, o gladiador mais jovem esquivava-se de cada ataque, fazendo pequenos cortes um após o outro.


Ele também falava: "Cada um desses cortes é por algum mal que você fez a alguém. Acha que ninguém aqui sabe como você é, Grak? Você intimida qualquer um que pensa que pode subjugar. Machuca os outros porque pode."


Darius estava plenamente ciente do comportamento de Grak. Não o havia impedido. Ironhold era para ser um lugar brutal. Ele estava francamente surpreso com o fato de o homem menor se importar. Afinal, era um nobre de nascença e um gladiador livre. Sua arrogância era quase lendária ali. Não tinha motivos para defender ninguém.


"E você fala demais", retrucou Grak.


Ele estendeu a mão e a poeira do chão da arena se ergueu em resposta. Grak era apenas um cinetista de baixo nível, mas ainda assim podia fazer muito. Seu oponente recuou, engasgando e tossindo, quase perdido na nuvem de poeira. Naquele momento, Grak conseguiu um segundo controle cinético, fechando uma das mãos para que seu adversário mais jovem ficasse preso no lugar, incapaz de se libertar. Isso duraria apenas alguns segundos, mas seria o suficiente.


"Todos vocês, moleques, se acham o máximo quando podem dançar em volta das pessoas, cortando-as." Grak passou um dedo sobre uma de suas feridas para enfatizar. "Mas, no final das contas, nada disso ganha lutas. A força sim. E não há ninguém mais forte que Grak."


Darius se perguntou se deveria intervir. Ele esperava que um dos dois cedesse, pondo fim à situação. Em vez disso, parecia que poderia haver morte ali. Ele se inclinou sobre a grade do fosso de treinamento, pronto para pedir que parassem, mas hesitou. Podia ver os rostos da multidão de gladiadores assistindo, sedentos por sangue. Não tinha certeza se poderia impedir aquilo agora. Sim, estavam cercados por guardas. Sim, os mais fortes às vezes eram controlados com amortecedores mágicos, mas também era importante que Darius reconhecesse os limites do que poderia alcançar ali.


Grak avançou, balançando o martelo em um arco poderoso, mirando o joelho do oponente. Era óbvio que planejava matá-lo lentamente, e Darius teria que permitir isso. Uma vez que as coisas tivessem ido tão longe, não haveria como pará-las. Não importava quem era o homem mais jovem ou sua família quando se tratava de Ironhold. Ele havia aceitado a possibilidade, até mesmo a probabilidade, de sua morte no momento em que pisou dentro dos portões.


Mesmo assim, Darius estremeceu quando o martelo zuniu no ar. Teria que dar muitas explicações depois disso. As famílias nobres não gostavam que seus filhos morressem, mesmo em meio às suas próprias buscas tolas por fama.


E nem mesmo os curandeiros de Ironhold seriam capazes de lidar com aquilo.


Em seguida, o martelo passou direto pela figura do gladiador mais jovem. O golpe de Grak continuou, tirando-o do chão mesmo quando deve ter percebido que a figura que estava atacando era uma ilusão. Ele tentou se recuperar, batendo o martelo na areia e se levantando novamente.


Isso só significava que estava completamente exposto quando o homem mais jovem reapareceu ao seu lado. Darius percebeu que ele deve ter usado a cobertura da breve nuvem de poeira para se disfarçar com a ilusão e se substituir por uma cópia. Foi astuto e espetacular ao mesmo tempo. Exatamente o tipo de coisa que garantiria um rugido de alegria da plateia.


Embora esse rugido não tenha sido tão grande quanto quando a lâmina do homem mais jovem disparou, abrindo a garganta de Grak em um jato carmesim na areia. Darius observou o martelo cair de seus dedos sem força. Grak pareceu levar um momento para perceber que estava morto. Então, tombou como uma árvore caída, o impacto suficiente para lançar mais areia para o ar.


O homem mais jovem permaneceu ali em triunfo, limpando sua lâmina na areia. Normalmente, depois de uma briga dessas por nada, Darius teria esperado que as coisas se acalmassem um pouco e, em seguida, puniria o sobrevivente como um lembrete de que aquele era Ironhold, seu domínio.


Mas, considerando quem era esse jovem, havia limites para o que até mesmo Darius poderia fazer. Em vez disso, ele gesticulou, como o locutor teria feito no próprio coliseu.


"Apresento a vocês o vencedor, Alaric Blackthorn!"
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"Fica quieto", eu disse, enquanto o pescador se contorcia sob minha agulha e linha. "Como vou te costurar se você não para de se mexer?"


"Tá doendo!", ele reclamou. "Pensei que com você no lugar da velha Arla, pelo menos seria mais delicado, Lyra Thornwind."


Estremeci ao pensar que estava causando dor a ele. Nunca fui boa nisso. Eu esperava que a raiz anestésica já tivesse feito efeito, permitindo que eu trabalhasse no ferimento sem problemas. Mas não dava para esperar tanto.


"Desculpe", falei, mantendo meus olhos azuis fixos no trabalho. "Não tem jeito indolor de suturar um corte."


Ele bufou. "Na cidade, teria curandeiros que fechariam isso num piscar de olhos."


"E você ainda acharia um jeito de reclamar, Benkan", disse minha mãe, erguendo o olhar de onde preparava uma infusão de ervas para evitar que a ferida infeccionasse.


Dizem que sou igualzinha a ela quando tinha 20 anos, como eu agora. A mesma cascata dourada de cabelos caindo pelas costas, os mesmos traços finos, quase delicados. O mesmo corpo esguio e os mesmos olhos azuis profundos. Hoje em dia, minha mãe parece desgastada pelos anos como curandeira de Seatide, trabalhando sem o tipo de dom mágico que os outros usam para essa tarefa. Mesmo assim, ela consegue um sorriso que desarma a irritação do pescador. Isso é um talento e tanto, com um homem tão rabugento como Benkan.


"Não é que eu seja ingrato", insistiu ele, enquanto eu continuava costurando. "É só que... quando vou poder voltar pro meu barco?"


"Dois dias", decretou minha mãe, em seu tom mais severo. "Você levou um corte feio, Benkan."


"Dois dias? O que eu vou fazer até lá? Como vou alimentar a mim e à minha família?"


A expressão de minha mãe não dava margem para discussão. "Dois dias. Eles preferem ficar sem peixe por uma noite a ver você perder um braço quando o ferimento abrir de novo e infeccionar."


Ela dominava a arte de ser dura para ser gentil. De dizer as verdades nuas e cruas às pessoas e, às vezes, machucá-las quando precisavam ser machucadas, para que se curassem melhor. Quando um osso precisava ser quebrado de novo para ficar alinhado, ela conseguia fazer isso. Eu tinha mais dificuldade.


"Não é só uma questão de peixe pro jantar com os oficiais de Aetheria na cidade", ele resmungou. "Se eu não fizer uma boa pescaria, posso não ter o suficiente pra pagar o que eles exigem, e sabe lá o que eles podem levar depois."


"Eles só podem levar o que você tem, não é?", insisti. Eu mal entendia por que os oficiais estavam ali. Seatide não era um vilarejo rico. Era um lugar pequeno, agarrado a uma costa rochosa, que mal conseguia sobreviver com o que os habitantes tiravam do oceano.


Benkan riu, o que fez seu braço se mover, quase estragando meu trabalho. "Você tem um bom coração, Lyra, mas não entende como o mundo funciona. Estas são terras conquistadas, o que significa que os malditos aetherianos podem pegar o que quiserem. Se eu não tiver dinheiro, eles podem decidir que me querem pras minas deles ou pro coliseu."


"Duvido muito que eles façam de você um gladiador, Benkan", disse minha mãe. "Agora, fica quieto pra minha filha terminar a sutura."


De novo, era ela quem estava sendo firme. Se fosse ela fazendo isso, provavelmente o seguraria no lugar até terminar. Eu não conseguia fazer isso. Nunca tive jeito pra ser dura com as pessoas. Só me restava me concentrar no que estava fazendo, movendo a agulha o mais rápido e preciso possível, torcendo pra linha não arrebentar. Ela era mergulhada em mel pra tentar combater qualquer infecção. Um truque da minha mãe.


Não demorou muito pra eu conseguir suturar o ferimento por completo, dando um nó na ponta da linha e cortando-a em seguida. Havia uma certa satisfação em poder ajudar alguém dessa forma.


Minha mãe foi a única que estendeu a mão pro pagamento.


"Ah, sobre isso", disse Benkan.


"É agora que você me diz que não tem moedas, Benkan?", perguntou ela, sem nenhuma concessão no tom.


"Preciso de tudo pra atender às exigências do funcionário", insistiu ele.


"E nós não precisamos disso?" Seu tom era firme e ela apontou pro interior da casa em que vivíamos. Era uma pequena cabana de dois cômodos, feita de madeira e com piso de pedra. As prateleiras ao redor das paredes continham as ferramentas do ofício de curandeiro, raízes secando pra uso posterior, ervas em pequenos frascos de pedra. Havia alguns livros nos quais ela anotava receitas e dicas relacionadas à arte do curandeiro. A maior parte do espaço era dominada pela mesa em que estávamos sentados e por um grande caldeirão que usávamos pra preparar remédios quando necessário.


"Ainda tenho uns peixes da última pescaria", disse Benkan, rapidamente. "Posso pagar vocês com isso."


Minha mãe lançou um olhar severo e depois assentiu. "Acho que vai ter que servir. Mas da próxima vez que você abrir o braço com sua própria faca, é bom trazer um pagamento de verdade."


"Ah, você sabe que metade da aldeia te paga com comida", disse Benkan.


"E é por isso que vivo num casebre", retrucou minha mãe. "Agora, saia daqui. Tenho certeza de que logo alguém vai adoecer ou se machucar, e não tenho espaço pra você ficar aqui esperando."


"Você é uma mulher difícil, Arla", comentou Benkan. "Não como sua filha."


"É, e não se esqueça disso", ela respondeu.


Ela fechou a porta quando ele saiu. "Parece que hoje vamos comer peixe. De novo."


Dei um leve sorriso. "Não sei por que está reclamando, mãe. Você já sabia que o Benkan provavelmente pagaria com peixe."


Ela deu de ombros. "Seria bom se, pelo menos uma vez, alguém nos pagasse em ouro ou prata. Você ouviu o que ele falou sobre o funcionário aetheriano que está chegando?"


"Acha que vão nos incomodar?" perguntei.


Ela assentiu. "Claro que sim. Um lugar como Aetheria não existe por ser gentil ou por não sugar tudo o que pode. Ele toma e toma, cada parte do império alimentando o centro. Um império inteiro com o nome de uma única cidade; o que isso te diz, Lyra?"


"Que a cidade é importante?" Achei que fosse isso.


Minha mãe balançou a cabeça. "Que a cidade é gananciosa. Que é uma boca faminta que nunca fica satisfeita. Na maioria dos lugares, eles têm uma cidade-estado, um pouco de terra ao redor, e pronto. Mas Aetheria precisa de um império. E seus imperadores são..."


Ela se afastou, deixando o pensamento no ar.


"E os imperadores?" perguntei. Eu sabia quem era o imperador Tibério VI, claro. Ninguém que vive no império pode deixar de conhecer esse nome.


Minha mãe balançou a cabeça. "Há coisas sobre as quais é melhor não falar, especialmente quando se vive em uma terra conquistada."


Era difícil pra mim pensar em Seatide como conquistada, em parte porque isso aconteceu quando eu era pequena e em parte porque o lugar é tão isolado que ninguém se importa com ele. Pelo pouco que sei, os soldados não chegaram destruindo tudo. Em vez disso, alguns oficiais apareceram um dia e simplesmente declararam que o local pertencia ao Império Aetheriano. Levaram algumas pessoas de volta para a cidade, mas, fora isso, o dia a dia não mudou muito.


"Vamos", disse minha mãe. "Precisamos terminar de cortar as ervas. Depois disso, sei que você vai querer ir até as piscinas de pedra para ouvir os peixes, mas tome cuidado com os Aetherianos por perto."


Sorri ao ver minha mãe descrever o que eu faço como "ouvir os peixes". Nós duas sabíamos que era mais complicado que isso. Eu tinha um fragmento da magia que permitiu que Aetheria conquistasse o mundo. Aqui fora, isso era uma raridade. No entanto, meu talento não era grande coisa, apenas o suficiente para me comunicar com os animais que via. Era o bastante para transformar uma piscina de pedra num espaço fascinante, repleto não só de vida, mas de sentimentos e pensamentos, intenções e esperanças.


"Serei cuidadosa", garanti, levantando-me e ajeitando meu vestido simples de lã.


"Mesmo assim", minha mãe começou, mas não terminou o pensamento porque, naquele momento, uma menina entrou correndo, encostou-se na parede e ficou ali, ofegante. Ela parecia assustada. Na verdade, parecia apavorada.


"O que está acontecendo?", perguntou minha mãe. "É a Ida, não é? A filha da Gertha?"


A garota assentiu, ainda sem dizer nada.


Agachei-me ao lado dela, olhando-a nos olhos enquanto colocava uma mão gentil em seu ombro. "Aconteceu alguma coisa? Algo que te assustou?"


Ela assentiu.


"Algo de que está fugindo?"


Outro aceno positivo.


"Pode me dizer o que aconteceu?" perguntei.


Ela levou alguns segundos para dizer as palavras.


"Um urso. Um urso enorme. Ele já comeu alguém! E matou um soldado! Todo mundo estava gritando e correndo e... aqui era o lugar mais perto."


Um urso era péssima notícia. Eles cresciam muito na costa e havia pouco para desafiá-los. Normalmente, ficavam longe dos assentamentos humanos, mas se um deles tivesse entrado, isso podia ser muito perigoso.


E esse é um perigo que posso enfrentar.


Minha mãe parece ler meus pensamentos. "Lyra, nem pense nisso, é muito arriscado."


"Preciso tentar ajudar", insisto. "Se alguém se feriu..."


"Você pode se machucar, ou pior." Minha mãe parece assustada por mim, mas também um pouco resignada, como se soubesse que não conseguirá me impedir. "Pelo menos me prometa que vai tomar cuidado."


"Prometo", digo. Parece uma promessa fácil de cumprir. Não é como se eu estivesse planejando brigar com o urso. Só quero ver se posso ajudar de alguma forma. "Tranque a porta quando eu sair. Você não vai querer que ele entre."


Será que estou mesmo prestes a fazer isso? Parece que sim. Saio correndo para o ar livre, onde os cheiros habituais de peixe e mar agora se misturam com o de sangue. As casas de madeira ao meu redor estão agrupadas sobre o cascalho, como se buscassem calor umas nas outras. Barcos balançam no oceano ou descansam na praia.


Um rugido ecoa por trás das casas. Deve ser o urso. Com determinação, sigo na direção do som, pronta para enfrentá-lo.
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Corri em direção ao urso, na esperança de poder fazer algo para ajudar, temendo não conseguir e estar agindo de forma imprudente só por tentar. No entanto, senti que não tinha escolha. Precisava fazer isso. Não podia simplesmente deixar que as pessoas se machucassem. Fui criado para ajudar as pessoas, para curá-las. Devia ao menos tentar.


Ao meu redor, enquanto atravessava a aldeia, ouvia as pessoas trancando suas portas. Muitas corriam na direção oposta, de modo que me sentia como um salmão nadando contra a correnteza. Um homem esbarrou em mim e quase me derrubou, mas continuei correndo.


Será que estava fazendo a coisa certa? O medo me invadiu. O que eu estava pensando, correndo em direção a um urso? Podia imaginar com facilidade os ferimentos que uma fera dessas poderia causar. Já tinha visto ferimentos suficientes infligidos por diferentes criaturas para saber o quão grave poderia ser. Imaginei esses ferimentos em mim mesmo. Imaginei a dor dos dentes e garras rasgando minha carne. Foi quase o suficiente para me fazer dar meia-volta e correr para me abrigar com os outros, mas sabia que, se fizesse isso e alguém morresse, me culparia.


Eu queria ajudar. No mínimo, podia tentar arrastar os feridos para um lugar seguro e tratar seus ferimentos. Se um curandeiro não serve para isso, então para que serve?


Corri para a praça central da aldeia, que na verdade era apenas um espaço aberto de grama varrida pelo vento entre as casas. Ao dobrar a esquina de uma delas, vi o urso pela primeira vez.


Era enorme, com pelo marrom escuro que agora estava manchado de vermelho pelo sangue em seu peito. Seu focinho também estava ensanguentado e ele bufava enquanto caminhava pela praça, olhando de um lado para o outro, como se estivesse tentando decidir quem atacar em seguida. O corpo de um soldado já estava no chão, embaixo dele, com sua armadura de ferro e couro despedaçada pelas garras. O ferro fez tanto quanto a magia para tornar Aetheria grande, mas parecia que não podia resistir à força da fúria da natureza.


Vi mais alguns soldados em um dos lados da praça, com suas lanças empunhadas, como se estivessem prontos para receber o ataque de uma formação inimiga. Seus capacetes de ferro escondiam suas feições, então não conseguia ver o medo em seus rostos, mas sabia que ele devia estar lá. Um deles tinha chamas azuis tremeluzindo na ponta de sua lança em uma pequena demonstração de magia que, provavelmente, ajudava pouco. Eles protegiam um pequeno grupo de aldeões que não tinha conseguido chegar a um lugar seguro.


Não, percebi, eles não estavam protegendo os aldeões. Na verdade, protegiam um homem corpulento e careca que usava sandálias e uma toga cinza de escritório. Ele devia ser o oficial de Aetheria. Naquele momento, ele se encolhia com os demais, e sua presença entre os aldeões significava que seus soldados também deviam protegê-los do urso. A questão era por quanto tempo conseguiriam fazer isso. Se a criatura tentasse atacar com seriedade, suas lanças poderiam não ser suficientes para salvar a todos.


Vi um homem ferido tentando se arrastar para um lugar seguro. Ele estava muito perto do urso, e eu sabia que era apenas uma questão de tempo até que a fera decidisse acabar com ele. Não parecia que os soldados tentariam ajudá-lo, e todos os outros apenas observavam em choque e com medo. Se eu não o ajudasse, ele morreria.


Me apressei, esperando que pudesse alcançá-lo e arrastá-lo para longe sem que o urso percebesse. Era uma esperança vã, pois, assim que me aproximei, a criatura se voltou para mim, sua forma enorme ondulando com força e violência.


Meu primeiro instinto foi correr. Meu medo exigia que eu fugisse, pois não podia fazer mais nada. Mas sabia que, se fizesse isso, o urso me alcançaria facilmente e me derrubaria. Mais do que isso, eu estaria abandonando o homem que me apressei em tentar salvar. Não podia fazer isso, apesar dos meus temores.


O urso rugiu para mim, erguendo-se, muito mais alto do que eu quando ficou em suas patas traseiras. Estava perto o suficiente para ver cada mancha de sangue em sua boca, ver o brilho da luz nos enormes incisivos. Pude sentir a raiva dos humanos com objetos pontiagudos que tentavam machucá-lo, sentir o medo que ele tinha por ter entrado em um lugar onde havia tantos deles.


Percebi que, sem querer, tinha tentado me comunicar com a criatura sem palavras.


"Está tudo bem", murmurei. "Você não precisa ter medo."


Sabia que ele não conseguia entender as palavras, mas conseguia sentir a intenção por trás delas. Ele sabia que eu não queria lhe fazer mal, e isso foi suficiente para fazê-lo parar. Mas ele ainda estava lá, se balançando sobre mim como se pudesse cair com dentes e garras a qualquer momento. Ele não faria isso por medo ou raiva, mas ainda havia uma necessidade muito maior por trás disso.


A criatura estava faminta. Eu sentia como as coisas tinham sido difíceis para ela nas regiões selvagens além da aldeia. Antigamente, havia boa caça lá, mas os humanos que usavam ferro e magia chegaram e levaram tudo. Isso forçou o urso a procurar comida em outros lugares, onde quer que pudesse. Vi uma imagem dele tentando pescar na praia e, em seguida, vagando pela costa, rumando inexoravelmente para Seatide.


O urso estava com fome e, se eu não encontrasse uma maneira de saciar essa fome, ele tentaria se banquetear conosco.


"Quer comida?", perguntei. Me afastei do urso, fazendo um gesto para que ele me seguisse. Ele não conhecia o gesto, mas sabia o que eu queria que fizesse. Conduzi-o para longe dos outros, descendo pela aldeia. Dirigi-me a um barraco em particular, recuando até conseguir bater na porta.


Não houve resposta de dentro, não no início, então bati novamente.


"Vá embora!", gritou uma voz lá de dentro. A voz de Benkan.


"Benkan, sou eu", respondi.


"Lyra? Você precisa correr para casa, tem um urso solto!"


"Eu sei", gritei pela porta. "Abra."


Meu medo voltou. E se Benkan não abrisse a porta? Quanto tempo o urso esperaria até decidir que eu não ia ajudar e que era melhor me devorar? Eu só podia me comunicar com as criaturas, não controlá-las.


Não sabia quanto tempo tinha, mas duvidava que fosse muito. Só me restava ficar ali e esperar, torcendo para que Benkan abrisse a porta.


Assim que ele o fez, coloquei minhas mãos contra a porta para ter certeza de que ele não a fecharia novamente. Isso provou ser uma boa decisão, pois ele viu o urso atrás de mim e soltou um grito de pavor, preparando-se para entrar correndo em sua casa.


"O urso!", exclamou ele, como se eu não tivesse notado. "O urso!"


"Estou aqui por causa do peixe que você nos deve", disse, como se estivéssemos apenas tendo uma conversa normal. Como se não houvesse um urso gigante nos observando.


"O peixe?", perguntou Benkan. Ele ainda estava olhando fixamente para o urso.


"Agora, Benkan", insisti. "É importante."


Ele olhou para mim e depois para o urso, com algum grau de compreensão finalmente surgindo em seus olhos. "Sim, claro."


Ele sumiu em sua cabana por um momento e voltou com um salmão grande e prateado. Duvidei muito que esse fosse o peixe que ele planejava dar a mim e à minha mãe, mas ele parecia entender que o urso não se contentaria com nada menos que o melhor que ele tinha. Peguei o peixe e o joguei um pouco longe para que o urso o pegasse.


Ele correu para lá como um cão bem treinado, abocanhou o salmão e depois olhou de volta para mim. Pude sentir sua gratidão.


"Vá", sussurrei. "Vá embora antes que haja mais problemas. Eles o matarão se você ficar."

